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A performance vai combinar dança, 
música e movimentos sobre rodas. A 
coreografia preparada para esta edição 
ainda não foi divulgada e os detalhes são 
mantidos em segredo pela organização.

Pirassununguense conquista 1º lugar no 
Prêmio Mulheres do Agro com  práticas sustentáveis

A produtora rural Aline Baldim 
Vick, de Pirassununga (SP), foi 
reconhecida nacionalmente por 
seu trabalho à frente da Fazenda 
Estância. Ela conquistou o 1º lugar 
na categoria Grande Propriedade 
do Prêmio Mulheres do Agro, 
iniciativa da Bayer em parceria 
com a Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag).

A premiação reconheceu, na 
última semana, 10 mulheres que se 
d e s t a c a m  n o  a g r o n e g ó c i o 
brasileiro, entre produtoras rurais 
e pesquisadoras.

www.frequencia1.com.br

“Ser associado é ter apoio, orientação e proteção”, 
afirma presidente do Sincomerciários

Pirassununga fica em 2º lugar em população 
entre cidades da região

P i r a s s u n u n g a  t e m  7 5 . 7 0 1 
habitantes, segundo os dados mais 
recentes divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta sexta-feira (28). A 
partir dos números oficiais, o Jornal 
O Movimento fez um levantamento 
exclusivo e reuniu a população de 
nove cidades da região: juntas, elas 
somam 345.313 moradores.
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Emissora aposta na 
tecnologia e na mobilidade 
para levar música, 

informação e entretenimento a 
diferentes plataformas

O rádio ganhou novos formatos e 
maneiras de chegar ao público. É 
dentro dessa transformação que 
estreia a Frequência 1, uma nova 
rádio digital criada para 
acompanhar o ouvinte onde quer 
que ele esteja.

Com o slogan “Sua rádio. Onde 
você estiver.”, a emissora aposta 
em uma experiência totalmente 
conectada, permitindo que a 
programação seja acompanhada 
pelo celular, computador, carro e 
Smart TV, além de aplicativos de 
rádio.

A proposta da Frequência 1 é unir a 
tradição do rádio à praticidade do 
ambiente digital. Sem depender de 
um aparelho convencional, o 
ouvinte pode acessar a 
programação pela internet e levar a 
rádio consigo durante diferentes 
momentos do dia.

Música e entretenimento
Entre os destaques da 
programação está o Mix Tape, 
atração que ocupa as tardes da 
Frequência 1, a partir das 15 horas, 
com uma seleção musical pensada 
para acompanhar o público 
durante o período.

A nova emissora busca oferecer 
uma programação dinâmica e 
próxima dos hábitos atuais de 
consumo de conteúdo, nos quais o 
público está cada vez mais 
conectado a diferentes 
dispositivos.

Rádio acompanha mudança de 
comportamento
A expansão das plataformas 
digitais modificou também a 
maneira como as pessoas escutam 
rádio. Hoje, smartphones, 
computadores, veículos conectados 
e Smart TVs ampliam as 
possibilidades de acesso à 
programação.

Nesse cenário, a Frequência 1 
chega com a proposta de explorar 
justamente essa facilidade, 
tornando o rádio acessível em 
diferentes ambientes e momentos.

Mais do que uma nova emissora, o 
projeto representa uma aposta na 
convergência entre rádio, internet 
e tecnologia, aproximando a 
programação do público por meio 
das ferramentas digitais.

Para acompanhar a Frequência 1, 
basta acessar o site oficial da 
emissora ou utilizar os aplicativos 
compatíveis com a plataforma.

BOX — COMO OUVIR
FREQUÊNCIA 1

 � Sua rádio. Onde você estiver.

 � frequencia1.com.br

•  Pelo celular
•  Pelo computador
•  No carro
•   Na Smart TV
•  Aplicativos de rádio
• Alexa

Destaque da programação:
Mix Tape — todas as tardes, às 15 
horas.

Frequência 1 chega ao público 
com nova proposta de rádio digital

Editorial | 
Quando a imprensa deixa de ser independente

A imprensa tem uma 
missão essencial em 
uma sociedade 

democrática: informar, 
fiscalizar, questionar e dar voz 
à população.

O problema começa quando 
interesses políticos, pessoais, 
comerciais ou relações de 
amizade passam a influenciar 
aquilo que é publicado. Nesse 
momento, a independência 
jornalística fica comprometida.

Publicidade não compra 
silêncio, elogios ou proteção. Da mesma forma, proximidade 
com autoridades, empresários ou grupos políticos não pode 
significar tratamento privilegiado. No jornalismo local, essa 
responsabilidade é ainda maior. Em cidades onde as relações 
pessoais se cruzam com a política e os negócios, é 
fundamental manter distância suficiente para apurar, 
questionar e publicar os fatos, mesmo quando eles 
desagradam.

O Jornal O Momento não entende o jornalismo como 
instrumento de perseguição ou promoção pessoal. Nosso 
compromisso é com a informação, a apuração, o contraditório 
e, acima de tudo, com o leitor.

Uma imprensa independente não é aquela que não tem 
opinião. É aquela que não coloca sua opinião à venda.

Podemos incomodar. Podemos questionar. Podemos 
contrariar interesses. Faz parte da responsabilidade de quem 
exerce o jornalismo.

Nosso compromisso é com a informação e com o leitor.

Porque notícia não deve ter dono.

A informação pertence ao leitor. E é por ele que devemos 
responder.

Jornalista Toni Oliveira — O Momento
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Pirassununga fica em 2º lugar em população 
entre cidades da região

P
irassununga tem 
75.701 habitantes, 
segundo os dados 

mais recentes divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta sexta-feira 
(28). A partir dos 
números oficiais, o Jornal 
O Movimento fez um 
levantamento exclusivo e 
reuniu a população de 
nove cidades da região: 
juntas, elas somam 
345.313 moradores.

O levantamento 
considera Pirassununga, 
Porto Ferreira, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santa 
Rita do Passa Quatro, 
Tambaú, Santa Cruz da 
Conceição, Leme, 
Analândia e Casa Branca.

Entre os municípios 
analisados, Leme aparece 
na liderança, com uma 
população estimada de 
101.734 habitantes. 
Pirassununga ocupa a 
segunda posição, com 
75.701 moradores, 
seguida por Porto 
Ferreira, com 54.005.

Os números mostram 
ainda uma diferença 
significativa entre os 
municípios. Enquanto 
Leme ultrapassa a marca 
de 100 mil habitantes, 
Santa Cruz da Conceição 
aparece na outra ponta, 
com uma população 
estimada em 4.383 
moradores.

Leme concentra a 
maior população

Com 101.734 habitantes, 
Leme é o município mais 
populoso entre as nove 
cidades analisadas pelo 
levantamento. Na 
sequência aparece 
Pirassununga, com 75.701 
moradores. O município 
representa pouco mais de 
um quinto do total de 
habitantes somados às 
nove cidades. Porto 
Ferreira, com 54.005 
habitantes, ocupa a 
terceira colocação.

Na faixa próxima dos 30 
mil moradores estão 
Santa Cruz das Palmeiras, 

com 29.456, e Casa 
Branca, com 28.773 
habitantes. Já Santa Rita 
do Passa Quatro aparece 
com 24.938 moradores, 
enquanto Tambaú 
registra 21.620.

Menos de 5 mil 
habitantes
Entre as cidades 
analisadas, duas possuem 
população inferior a 5 mil 
habitantes. Analândia 
tem 4.703 moradores, 
enquanto Santa Cruz da 
Conceição registra 4.383 
habitantes. Juntas, as 
duas cidades somam 
9.086 habitantes, número 
que representa uma 
parcela pequena do total 
de 345.313 moradores 
dos nove municípios.

Levantamento 
exclusivo

Os números foram 
organizados pelo Jornal 
O Movimento, após a 
divulgação das 
estimativas populacionais 
pelo IBGE. O 
levantamento permite 
comparar, em um único 
ranking, o tamanho da 
população dos municípios 
e mostra como os 345.313 
habitantes estão 
distribuídos entre as nove 
cidades. Os dados 
populacionais do IBGE 
são utilizados como 
referência para diferentes 
indicadores e ações de 
planejamento e gestão 
pública.

Região central de Pirassununga. Foto: Elias David/Jornal O Movimento

O
 luto tem sido 
presente em minha 
vida há alguns anos. 

Talvez por isso eu tenha 
decidido, neste momento, 
refletir sobre ele nesse 
momento.

Morte e luto sempre foram 
temas pouco falados, pouco 
questionados. Um verdadeiro 
tabu. Curiosamente, nunca 
tive dificuldade em tocar 
nesses assuntos de maneira 
corriqueira. Talvez porque, 
quando falamos sobre a 
morte, também estamos 
falando sobre a vida, sobre os 
vínculos que construímos e 
sobre aquilo que, um dia, 
inevitavelmente perderemos.

O luto está muito mais 
presente em nosso cotidiano 
do que costumamos 
perceber. E, quando 
percebemos, muitas vezes 
preferimos ignorá-lo.

A morte chega em um dia 
qualquer, em meio a rotina. E 
existe algo profundamente 
revoltante nisso: o mundo 
não para. As pessoas 
continuam trabalhando, os 
carros continuam passando, 
as lojas continuam abertas, o 
sol insiste em nascer. Tudo 
parece seguir exatamente 
igual.

Menos você, menos o seu 
mundo interno.

Existe uma dor ali que, 
muitas vezes, nem sabemos 
nomear. Um sentimento 
pouco experienciado, pouco 
vivido e pouco falado. E 
então surgem 
questionamentos: “Como isso 
aconteceu?”, “Por quê?”, “E 
agora?”.

Na psicanálise, podemos 
compreender o luto como um 
processo de elaboração de 
uma perda. Não perdemos 
apenas uma pessoa. 
Perdemos também lugares, 
planos, expectativas, rotinas 
e uma parte de nós mesmos 
que existia naquela relação. 
Por isso, talvez, o luto seja 
tão singular: cada perda 
modifica nossa história de 
uma maneira diferente.

Há muitos lutos, e cada um 
chega com sua própria forma 
de silêncio. Há o luto por 
uma amizade que se desfaz 
aos poucos, quase sem ruído, 
até que um dia percebemos 
que ela se perdeu entre a 
distância, os desencontros e o 
tempo. Há o luto pelo fim de 
um amor, quando é preciso 

se despedir de alguém com 
quem dividimos intimidades, 
sonhos, planos e pedaços 
delicados da própria vida. Há 
também o luto por uma 
carreira, quando mudar de 
caminho significa deixar 
para trás não apenas uma 
profissão, mas uma 
identidade construída com 
anos de estudo, dedicação e 
expectativas sobre quem 
acreditávamos ser. Existe 
ainda o luto por um animal, 
esse companheiro que, 
grande ou pequeno, ocupava 
um lugar imenso na rotina e 
no afeto, e cuja ausência nem 
sempre encontra 
acolhimento no olhar dos 
outros. E há, por fim, o luto 
por um ente querido, familiar 
ou amigo: uma falta tão 
profunda que, por vezes, 
parece não caber dentro da 
existência.

O mais difícil, muitas vezes, é 
que quem está por perto 
também não sabe como se 
aproximar da dor. Falta 
palavra, falta gesto, falta um 
modo de amparar aquilo que 
parece grande demais. E, em 
meio a isso, o próprio 
enlutado também se vê sem 
mapa diante da própria 
ausência, sem saber o que 
fazer com uma dor tão 
imensa. Então resta seguir 
vivendo — não porque a falta 
deixou de existir, mas apesar 
dela.

Talvez elaborar um luto não 
signifique esquecer, nem 
superar no sentido de deixar 
tudo para trás. Talvez seja 
encontrar, dentro da nossa 
história, um novo lugar para 
aquilo que perdemos. Afinal, 
algumas pessoas, relações e 
experiências deixam de 
existir como antes, mas 
continuam fazendo parte de 
quem somos. E talvez seja 
justamente por sabermos que 
tudo é finito que a vida se 
torna tão preciosa.

A beleza da vida está, 
também, em sua 
impermanência.

Por isso, talvez falar sobre o 
luto seja, no fundo, uma 
maneira de falar sobre a vida.

Sobre amar sabendo que 
podemos perder e então 
apreciamos o agora. Sobre 
perder e, ainda assim, 
continuar. Sobre 
compreender que algumas 
ausências doem para sempre, 
mas que a vida, mesmo 
atravessada pela falta, ainda 
pode voltar a florescer.

Janete Guion
Psicóloga
CRP 06/153652

O luto e aquilo que permanece



entrevista

Mayra Traíse, aluna do curso de Logística em Armazéns, ao centro da foto, concedeu entrevista ao Jornal O Movimento. 
Foto: Divulgação/Sincomerciários
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O
 comércio movimenta a 
economia e emprega milhares 
de trabalhadores em 

Pirassununga e Porto Ferreira. No dia 
a dia, porém, os comerciários 
também enfrentam dúvidas 
relacionadas à jornada de trabalho, 
horas extras, feriados, salários, 
rescisões e outros direitos 
trabalhistas.

Para falar sobre a importância da 
representação sindical e dos serviços 
oferecidos aos trabalhadores, O 
Momento entrevistou José Erison 
Dantas Guimarães, presidente do 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Pirassununga e Porto 
Ferreira (Sincomerciários).

Segundo o presidente, a entidade tem 
como uma de suas principais missões 
estar próxima do trabalhador e 
oferecer orientação, representação e 
acesso a benefícios.

O Momento — Qual é o papel do 
Sincomerciários para os 
trabalhadores do comércio?

José Erison Dantas Guimarães — O 
sindicato existe para representar os 

trabalhadores do comércio e defender 
seus interesses. Nosso trabalho 
envolve a participação nas 
negociações coletivas, o 
acompanhamento das condições de 
trabalho e a orientação dos 
comerciários sobre seus direitos. 
Muitas vezes, o trabalhador tem uma 
dúvida e não sabe a quem recorrer. É 
nesse momento que o sindicato pode 
fazer a diferença, oferecendo 
informação e orientação.

O Momento — Por que é 
importante o trabalhador 
conhecer a Convenção Coletiva?

José Erison — A Convenção Coletiva 
estabelece diversas regras que fazem 
parte da relação de trabalho dos 
comerciários. Ela pode tratar de 
reajustes, jornada, horas extras, 
trabalho em feriados, compensações e 
outras condições específicas da 
categoria.

Por isso, é importante que o 
trabalhador conheça seus direitos e 
saiba onde buscar informações 
quando tiver alguma dúvida.

O Momento — O sindicato 
também oferece orientação 
jurídica?

José Erison — Sim. A orientação é 
importante principalmente quando o 
trabalhador enfrenta alguma situação 
que não consegue compreender 
sozinho. Questões relacionadas à 
jornada, pagamentos, rescisão 
contratual e outros assuntos 
trabalhistas podem gerar muitas 
dúvidas. Ter acesso à informação e à 
orientação adequada ajuda o 
trabalhador a tomar decisões com 
mais segurança.

O Momento — Além da 
representação trabalhista, quais 
são as vantagens de ser 
associado?

José Erison — O associado tem 
acesso aos serviços e benefícios 
disponibilizados pelo sindicato, 
conforme as condições estabelecidas 
pela entidade. A proposta é oferecer 
uma estrutura que possa atender não 
somente o trabalhador, mas também 
seus dependentes. Temos benefícios, 
convênios e serviços que fazem parte 
dessa estrutura. Por isso, sempre 
incentivamos o comerciário a 
conhecer o que o sindicato oferece.

O Momento — Por que o 
trabalhador deveria considerar 
a associação?

José Erison — Porque ninguém sabe 
quando vai precisar de orientação. O 
trabalhador pode passar anos sem ter 
um problema, mas quando surge uma 
dúvida ou uma situação envolvendo 
seus direitos, é importante ter uma 
entidade que possa oferecer suporte. 
Ser associado significa ter uma 
representação e uma estrutura à 
disposição quando necessário.

O Momento — O 
Sincomerciários também atua 
diretamente em Pirassununga e 
Porto Ferreira?

José Erison — Sim. Nosso trabalho é 
voltado aos 
comerciários 
das duas 
cidades. A 
presença local é 
importante 
porque facilita o 
acesso do 
trabalhador à 

entidade e permite que possamos 
acompanhar mais de perto a 
realidade da categoria. Em 
Pirassununga, nossa sede está 
localizada na Rua dos Lemes, 1207. 
Em Porto Ferreira, o atendimento fica 
na Rua Coronel Procópio de 
Carvalho, 516, Centro.

O Momento — Qual mensagem o 
senhor deixa para os 
trabalhadores do comércio?

José Erison — Eu gostaria de dizer 
aos comerciários que conheçam seus 
direitos e procurem o sindicato 
sempre que tiverem dúvidas. 
Informação é fundamental. O 
sindicato existe para representar o 
trabalhador. Quanto mais o 
comerciário conhece seus direitos e 
participa da entidade, mais 
fortalecida fica a categoria.

SINCOMERCIÁRIOS

Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Pirassununga e Porto 
Ferreira

Pirassununga: Rua dos Lemes, 1207
 Porto Ferreira: Rua Coronel 
Procópio de Carvalho, 516 – Centro

Representação • Orientação • 
Direitos • Benefícios

José Erison Dantas Guimarães

“Ser associado é ter apoio, orientação e proteção”, afirma presidente do 
Sincomerciários



mulheres no agro

Foto: Divulgação
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A
 patinadora artística Ellise 
Caron, de Pirassununga 
(SP), será uma das atrações 

do “Estrelas do Pop”, promovido 
pelo Núcleo Fit Cultural Lizi Souza. 
O evento ocorre nos dias 2 e 3 de 
outubro, no  Palácio da Educação   
Pirassununga.

A performance vai combinar 
dança, música e movimentos sobre 
rodas. A coreografia preparada 
para esta edição ainda não foi 
divulgada e os detalhes são 
mantidos em segredo pela 
organização.

Parceria começou em 2024

A relação com o Núcleo Fit 
Cultural Lizi Souza começou em 
2024, durante “Brasil Mostra Sua 

Cara”. Na ocasião, a artista levou 
ao palco uma performance 
inspirada em “Garota de Ipanema”.
Em 2025, ela integrou o elenco de 
“De Volta ao Flashback”, com uma 
coreografia ao som de “I Wanna 
Dance with Somebody”, sucesso de 
Whitney Houston. Esta será a 
terceira vez que a 
pirassununguense participa das 
produções do Núcleo.

‘Estrelas do Pop’

A edição deste ano reúne música, 
dança e performances inspiradas 
em grandes nomes da música pop.

O público poderá conferir a 
programação nos dias 2 e 3 de 
outubro , no Palácio da Educação.

Patinadora de Pirassununga 
participa de show 'Estrelas do Pop’

destaque

A produtora rural Aline Baldim 
Vick, de Pirassununga (SP), foi 
reconhecida nacionalmente por 

seu trabalho à frente da Fazenda 
Estância. Ela conquistou o 1º lugar na 
categoria Grande Propriedade do 
Prêmio Mulheres do Agro, iniciativa da 
Bayer em parceria com a Associação 
Brasileira do Agronegócio (Abag).

A premiação reconheceu, na última 
semana, 10 mulheres que se destacam 
no agronegócio brasileiro, entre 
produtoras rurais e pesquisadoras.

Economista, Aline atuou anteriormente 
no setor financeiro antes de retornar à 
Fazenda Estância, onde passou a 
participar da gestão da propriedade 
familiar. Com 1.200 hectares, a fazenda 
produz soja, milho, sorgo, mandioca e 
cana-de-açúcar.

Agricultura regenerativa é foco da 
propriedade

Ao lado da irmã, Aline ampliou práticas 
de agricultura regenerativa, colocando a 
conservação do solo entre as prioridades 
da gestão. A propriedade utiliza rotação 
de culturas e plantas de cobertura, 
mantendo o solo protegido durante o 
ano. A estratégia ajuda a conservar a 
umidade, controlar a temperatura da 
terra e melhorar as condições para o 
desenvolvimento das raízes.

Outro diferencial é a aplicação 
direcionada de insumos de acordo com 
as características de cada talhão. O 
planejamento permite utilizar os 
recursos de maneira mais eficiente e 
melhorar o desempenho das lavouras. 
Segundo os resultados apresentados 
sobre a propriedade, algumas áreas 
alcançaram produtividade até 25% 
superior à média regional.

Estratégia também ajuda a 
enfrentar o clima

Para Aline, o clima 
é um dos 
principais desafios 
da produção 
agrícola. Períodos 
prolongados de 
estiagem, 
temperaturas 
elevadas e chuvas 
concentradas em 
pouco tempo 
podem provocar 
perdas no 
campo.A 
cobertura 
permanente do 
solo é uma das 
estratégias 

utilizadas pela Fazenda 
Estância para enfrentar essas 
condições.

A produtora também destaca o 
uso de bioinsumos como 
ferramenta para auxiliar as 
plantas durante períodos de 
estresse.

“O clima sempre é uma 
preocupação. É difícil porque é 
um negócio que não está no 
nosso controle, mas a 
agricultura regenerativa ajuda 

justamente nisso: segurar água dentro 
do solo.”

Menor impacto ambiental

Além dos ganhos de produtividade, o 
modelo adotado na Fazenda Estância 
busca reduzir os impactos ambientais da 
produção. A pegada de carbono da 
produção de grãos ficou abaixo da média 
nacional, segundo os indicadores 
apresentados sobre a propriedade. O 
objetivo é combinar conservação do 
solo, eficiência produtiva e 
rentabilidade, sem deixar de lado a 
preservação ambiental.

Reconhecimento surpreendeu 
produtora

Aline afirmou que não esperava 
conquistar o prêmio e classificou o 
reconhecimento como uma valorização 
de sua trajetória no agronegócio.

“Foi muito inesperado receber o prêmio. 
Eu não estava esperando, mas é muito 
gratificante ter esse reconhecimento.”

Ela também destacou que grande parte 
do aprendizado acontece diariamente, 
acompanhando as atividades no campo 
e trabalhando diretamente com a 
equipe.

A Fazenda Estância mantém ainda as 
portas abertas para compartilhar as 
práticas adotadas na propriedade, 
permitindo que outras pessoas 
conheçam as técnicas de agricultura 
sustentável utilizadas em Pirassununga.

A conquista de Aline coloca 
Pirassununga em destaque no cenário 
nacional do agronegócio e mostra como 
iniciativas de gestão, tecnologia e 
conservação do solo podem caminhar 
juntas para aumentar a eficiência da 
produção rural.

Patinadora de Pirassununga 
participa de show 'Estrelas do Pop’

Pirassununguense conquista 1º lugar no 
Prêmio Mulheres do Agro com 

práticas sustentáveis
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J
á está em vigor em 
Pirassununga a lei 
que impede pessoas 

condenadas 
definitivamente por 
crimes de maus-tratos 
contra animais de 

ocuparem cargos, 
empregos e funções 
públicas ou serem 
contratadas pela 
Administração Municipal. 
A legislação, de autoria do 
vereador Carlos Luiz de 

Deus, o Carlinhos (MDB), 
foi promulgada e 
publicada em 26 de junho 
de 2026.

A promulgação ocorreu 
com base nos §§ 6º e 7º 
do artigo 37 da Lei 
Orgânica do Município, 
dispositivo que permite ao 
presidente do Legislativo 
promulgar uma lei 
quando o chefe do 
Executivo deixa de fazê-lo 
após a rejeição do veto.

Critério de idoneidade 
moral

Com a legislação em vigor, 
o ingresso, a nomeação, a 
posse, o exercício ou a 
contratação para cargos 

públicos da 
Administração Direta e 
Indireta do município 
passam a depender da 
comprovação de 
idoneidade moral. A regra 
também alcança os 
consórcios públicos e 
intermunicipais dos quais 
Pirassununga faça parte. 
Pela lei, não é considerada 
idônea a pessoa que tenha 
sido condenada, com 
trânsito em julgado, por 
crime de maus-tratos 
contra animais, conforme 
previsto na legislação 
federal.

Restrição continua 
após o cumprimento 
da pena

A proibição permanece 
durante todo o 
cumprimento da pena e 
por mais cinco anos após 
o seu término. O período é 
contado a partir do 
trânsito em julgado da 
condenação, conforme 
estabelece a legislação. A 
norma deixa claro que a 
medida não tem natureza 
penal, mas representa um 
requisito administrativo 
para o exercício de cargos, 

funções e atividades 
vinculadas à 
Administração Municipal. 
A vedação abrange cargos 
efetivos, cargos em 
comissão, funções de 
confiança e contratos 
administrativos, incluindo 
contratos de prestação de 
serviços firmados pelo 
município.

Regra não se aplica a 
menores de 18 anos

A legislação também 
estabelece que a restrição 
não se aplica a atos 
praticados por menores 
de 18 anos, cuja eventual 
responsabilização segue 
as regras específicas 
previstas na legislação 
brasileira. Com a lei já 
promulgada e em vigor, 
Pirassununga passa a 
contar com um critério 
específico de idoneidade 
moral relacionado a 
condenações definitivas 
por maus-tratos contra 
animais para o acesso e a 
permanência em 
determinadas funções e 
contratos vinculados à 
Administração Municipal.

Lei já promulgada impede condenados por maus-tratos a animais de  
exercerem funções públicas em Pirassununga

Leis de proteção animal 
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O
 Aeroclube de 
Pirassununga está 
na fase final do 

processo para reativar seu 
Departamento de Voo a 
Vela, retomando uma 
atividade que durante 
muitos anos fez parte da 
história da instituição e 
da formação aeronáutica 
na cidade. 

O projeto ganhou um 
importante impulso com 
a doação de dois 
planadores LET L-23 
Super Blanik, 
anteriormente 
pertencentes à Força 
Aérea Brasileira (FAB) e 
utilizados pelo Clube de 
Voo a Vela da Academia 
da Força Aérea (AFA), em 
Pirassununga.

Desde então, as aeronaves 
vêm passando pelos 
procedimentos 
necessários para sua 
incorporação à aviação 
civil. Atualmente, o 
processo encontra-se em 
sua etapa burocrática 

junto à Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), 
para que os planadores 
possam ser utilizados 
legalmente pelo 
Aeroclube.

Um clássico da 
instrução de voo a 
vela

O LET L-23 Super Blanik 
é um dos mais conhecidos 
planadores de instrução 
do mundo. Desenvolvido 
na antiga 
Tchecoslováquia, o 
modelo conquistou 
grande reconhecimento 
internacional graças à sua 
excelente relação entre 
custo, desempenho e 
manutenção. bDe 
construção 
predominantemente 
metálica, o Super Blanik é 
conhecido por ser uma 
aeronave robusta, dócil e 
versátil, características 
que contribuíram para 
sua ampla utilização na 
formação de pilotos de 
planador em diversos 

países.

Muito mais do que 
voar

O voo de planador é 
reconhecido como 
uma atividade de 
grande valor para a 
formação e o 
desenvolvimento das 
habilidades 
aeronáuticas. A 
experiência 
proporciona ao piloto 
uma compreensão 

mais profunda dos 
princípios de 
aerodinâmica, 
meteorologia, navegação, 
gerenciamento de energia 
e tomada de decisões.

De volta aos céus de 
Pirassununga

A reativação do 
Departamento de Voo a 
Vela faz parte do esforço 
do Aeroclube de 
Pirassununga para 
ampliar suas atividades e 
fortalecer sua missão de 
promover e difundir a 
aviação, oferecendo novas 
possibilidades de 
formação e contato com o 
universo aeronáutico.

A expectativa é que, 
concluídos os 
procedimentos 
necessários junto à 
ANAC, os dois L-23 Super 
Blanik possam finalmente 
iniciar suas operações 
civis e voltar a colorir os 
céus da região. Para o 
Aeroclube, a retomada do 

voo a vela representa 
também um 
reencontro com sua 
própria história. É a 
recuperação de uma 
atividade que une 
tradição, formação 
aeronáutica e paixão 
pela aviação.

Em breve, o silêncio 
característico dos 
planadores poderá 
novamente ser sentido 
nos céus de 
Pirassununga. O voo a 
vela está voltando — e, 
com ele, uma parte 
importante da história 
da aviação da cidade 
também volta a ganhar 
asas.

A
 aposentadoria rural é 
um benefício 
previdenciário 

destinado ao trabalhador do 
campo, como o agricultor 
familiar, arrendatário, 
pescador artesanal e outros 
segurados que exerçam 
atividade rural nas condições 
previstas em lei. O benefício 
reconhece as 
particularidades desse 
trabalho, frequentemente 
marcado por esforço físico 
intenso, exposição ao clima e 
ausência de vínculos formais 
de emprego.

Na aposentadoria rural por 
idade, exige-se, em regra, a 
idade mínima de 60 anos 
para o homem e 55 anos 
para a mulher, além da 
comprovação de atividade 
rural pelo período 
correspondente à carência 
legal, normalmente de 180 
meses. Para o segurado 
especial, o direito ao 
benefício não depende do 
recolhimento mensal de 
contribuições 
previdenciárias, desde que 
seja demonstrado o efetivo 
exercício da atividade rural 
em regime de economia 
familiar ou em outra 
situação legalmente 
reconhecida.   

  A principal dificuldade, em 
muitos casos, está na 
comprovação do trabalho no 
campo. O INSS pode analisar 
documentos como notas 
fiscais de produtor, contratos 
de arrendamento, parceria 
ou comodato, documentos 
de posse ou propriedade 
rural, cadastro de imóvel, 
certidões civis com indicação 
de profissão rural, registros 

escolares dos filhos e 
comprovantes de 
participação em 
cooperativas ou programas 
agrícolas. Esses elementos 
devem ser avaliados em 
conjunto, considerando a 
realidade da atividade 
exercida pelo segurado e 
por seu grupo familiar.

A prova testemunhal 
também possui grande 
importância, sobretudo 

quando o trabalhador não 
dispõe de documentação 
completa para todos os 
períodos trabalhados. 
Contudo, em regra, ela deve 
estar acompanhada de início 
de prova material. As 
testemunhas podem 
confirmar a atividade rural, 
esclarecer lacunas 
documentais e demonstrar a 
forma de trabalho exercida, 
especialmente àqueles que 
prestaram serviços a 
diversos empregadores sem 
registro formal. 

Também merecem atenção 
as situações em que houve 
alternância entre atividade 
urbana e rural. Conforme o 
caso, pode haver direito à 
aposentadoria por idade 
híbrida, modalidade que 
permite somar períodos de 
trabalho rural e urbano para 
atingir a carência exigida, 
observada a idade mínima 
aplicável à aposentadoria 
urbana. 

Por isso, antes de requerer o 
benefício perante o INSS, é 
essencial organizar a 
documentação, reconstruir o 
histórico profissional e 
identificar possíveis falhas 
na prova. Um pedido bem 
instruído reduz as chances 
de indeferimento 
administrativo e fortalece a 
defesa do direito do 
trabalhador, seja em recurso 
administrativo ou em ação 
judicial. A aposentadoria 
rural é uma importante 
forma de proteção social 
para quem dedicou sua vida 
ao trabalho no campo.

José Renato Moura
Advogado    

Sem motor, com história: Aeroclube de Pirassununga 
se prepara para voltar a voar de planador

Trabalho rural e o direito ao 
benefício previdenciário.
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O
 design de sobrancelhas vem 
ganhando espaço entre os 
serviços de cuidados 

pessoais. Para atuar na área, além 
de técnica, é necessário conhecer os 
diferentes formatos de rosto e 
respeitar as características de cada 
cliente. 

Em entrevista ao O Momento, 
Vitória Kesya, designer de 
sobrancelhas, fala sobre sua 
trajetória, os cuidados durante o 
procedimento e os desafios de 
trabalhar profissionalmente no 
segmento.

O Momento: Como surgiu seu 
interesse pela profissão?

Vitória Kesya: Sempre tive 
interesse pela área da beleza. Aos 
poucos conheci melhor o design de 
sobrancelhas e percebi que poderia 
transformar esse interesse em uma 
profissão. Gosto do contato com as 
pessoas e de acompanhar o 

resultado de cada atendimento.

O Momento: O que é importante 
observar antes de realizar o design?

Vitória Kesya: Cada pessoa 
possui características diferentes. É 
importante avaliar o formato do 
rosto, o desenho natural das 
sobrancelhas e conversar com a 
cliente para entender o que ela 
procura. Não existe um único 
modelo que funcione para todas.

O Momento: Qual a importância 
do aperfeiçoamento profissional?

Vitória Kesya: É fundamental 
continuar estudando, fazer cursos 
e conhecer novas técnicas. O 
aperfeiçoamento traz mais 
segurança para o profissional e 
ajuda a oferecer um atendimento 
cada vez melhor.

O Momento: Quais são seus 
planos para o futuro?

Vitória Kesya: Quero continuar 
aprendendo, aprimorar minhas 
técnicas e crescer 
profissionalmente. Também 
pretendo conquistar novos clientes 
e manter sempre um atendimento 
de qualidade.

UM TRABALHO DE PRECISÃO

Para Vitória, cada detalhe conta. A 
avaliação inicial, a escolha do 
desenho e a execução do 
procedimento fazem parte de um 
trabalho que busca respeitar os 
traços individuais de cada cliente.

“Cada pessoa tem suas próprias 
características. Procuro entender o 
que a cliente deseja e trabalhar de 
maneira personalizada.”

Vitória Kesya — Designer de 
sobrancelhas
Instagram: 
@vitoriakesya.sobrancelhas

Entrevista: O Momento | Produção 
editorial: Jornal O Momento

espaço empreendedora

Vitória Kesya fala sobre a profissão 
de designer de sobrancelhas


